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Nada é o que parece!

			Os Belerman era um daqueles casais que viviam juntos há anos, um exemplo a ser seguido. Ângelo Belerman um sargento aposentado do exército com cara de durão que fazia medo, porém seu coração era enorme em generosidade. Junto com sua esposa a professora também aposentada Angel Belerman atuava na igreja local como lideres do corpo de conselheiros de casais. Porém não negavam auxílio a quem quer os procurasse, estavam sempre prontos a servir.

			Quando houve a grande enchente na cidade vizinha à Flower City e diversas famílias perderam tudo o que tinham, lá estavam os Belerman. Criaram pontos de arrecadações de roupas, água e alimentos, encheram um caminhão baú e levaram as doações para os necessitados.

			No verão de 1989, quando Kiria e Marcelo foram passar o dia na cachoeira e Marcelo acabou falecendo vítima de uma congestão alimentar. Kiria ficou desolada e precisou muito da ajuda dos Belerman.

			Logo após o almoço daquele domingo fatídico ela havia suplicado para que Marcelo esperasse um pouco mais antes de voltar a nadar, porém ele brincalhão como era, a convenceu entre sorrisos e beijinhos de que não tinha perigo algum. Embora seu coração estivesse apertado demais e sentia-se contristada por algo que ainda não havia acontecido, acabou cedendo às carícias do amado e permitindo que entrasse na água.

			Por isso se culpava tanto, ficava imaginando como tudo poderia ser diferente se tivesse relutado e o impedido, por certo ainda estaria vivo.

			Agora estava só, sentia que a vida pesava em seus ombros. Ficava encolhida no canto da cama por horas até os Belerman chegar à sua casa para tirá-la daquele estado de inércia. Permaneceu assim durante dois meses de sua vida.

			Eles a aconselharam a não desistir, principalmente porque estava grávida de Eduardo e toda aquela tristeza não estava fazendo bem para o bebê. Angel a convenceu de que Eduardo era um pedacinho de Marcelo crescendo dentro dela e que a partir dali, nunca mais se sentiria sozinha. O filho lhe seria companhia para o resto da vida. Como religiosos que eram faziam orações por ela e com ela, até que se fortaleceu novamente e passou a levar uma vida normal como antes da tragédia. Edu nasceu grande, forte e com feições que lembrava muito o rosto de Marcelo. Para a alegria de Kiria que se deliciava ao reconhecer os traços do pai no filho.

			O casal foi de grande valia também na vida de Amanda quando em uma viagem que fizeram com o propósito de ministrar para os casais da cidade vizinha, surpreenderam Carlos pai de Marisol vivendo com outra mulher e dois filhos.

			Carlão como era conhecido por todos, era caminhoneiro e por isso viajava muito, quase não parava em casa. Amanda jamais desconfiara da infidelidade do marido e muito menos que ele tivesse outros filhos. Carlão vivia dizendo que a vida estava difícil e que não dava para ficar colocando muitos filhos no mundo. O sonho de Amanda era ter um menino, mas como o marido não estava de acordo esse desejo ficara sucumbido dentro de seu peito.

			Após a traição percebeu que tudo fazia sentido, Carlão não queria ter mais um filho com ela porque já tinha outros dois com outra mulher.

			Marisol nunca compreendeu o motivo de o pai tê-la abandonado daquela maneira. Tinha seis anos na época que tudo aconteceu e Amanda nunca lhe contara os detalhes sórdidos da traição, apenas disse que o pai estava muito confuso e precisou partir. Marisol passou noites e noites chorando com a boca colada ao travesseiro para que a mãe não percebesse sua dor. Esperava pelo pai dia após dia, porém ficou claro que Marcelo só importava com a outra família e que Amanda não havia passado de uma aventura.

			Com a ajuda dos Belerman conseguiu se levantar, sabia que seria muito complicado sustentar uma casa sozinha, mais com amigos tão prestimosos sentia-se mais confiante.

			Quando seu irmão David fora preso o casal de conselheiros tomou a frente de tudo, contrataram um ótimo advogado que não só conseguiu diminuir ao máximo a pena aplicada pelo juiz, como também conseguiu que permanecesse no presídio da cidade vizinha para que Amanda não tivesse dificuldade em dias de visitas.

			Amanda e Kiria consideravam os Belerman como a seus pais.

			E por isso passaram a ser amigas-irmãs e sempre ajudavam uma à outra.

			O casal era tão querido na cidade que os moradores os intitularam de anjos. O prefeito da cidade de Flower City temendo perder os Belerman passou a bajulá-los de todas as maneiras possíveis.

			Organizou um coquetel para prestigiar os trinta anos de casamento dos Belerman. Presenteou o casal com pulseiras de ouro branco e pingente de asas, fazendo alusão ao codinome anjos.

			Angel Belerman já estava acostumada com holofotes, pois todo evento promovido pelo setor educacional de Flower City era convidada de honra. Angel passara vinte e nove anos de sua vida lecionando nas escolas na cidade e por isso não havia um só lugar que fosse que não encontrasse um de seus ex-alunos.

			Nas horas vagas o casal ainda fazia a alegria dos moribundos do hospital Esperança, com o projeto Eu canto, ela conta. Por sua incrível dicção e por ter facilidade de dar vida às palavras, Angel contava histórias e as interpretava de forma lúdica, enquanto Ângelo cantava e tocava violão.

			 Sem dúvida era o casal mais querido da cidade.

			Tinham apenas uma filha adolescente por nome de Nancy. Angel havia enfrentado muitas complicações para engravidar, por isso teve a menina com a idade um pouco avançada. Nancy era considerada um milagre por todos que os conheciam.

			A casa dos anjos era muito visitada, até quando estavam ministrando em outras cidades as pessoas iam até lá para cuidar de Nancy. A menina nunca ficava sozinha. Nancy passava mais tempos com as mulheres adultas do que com as pessoas de sua idade. Isso causava certa estranheza, porém ninguém comentava nada sobre o assunto. Não queriam chatear o casal de anjos dizendo que sua filha tinha um problema. A menina interessava-se por culinária então tia Clarisse, a professora da escola dominical a havia ensinado fazer deliciosos bolos recheados. O povo de Flower City já não podia pensar em viver sem a presença inspiradora dos Belerman em suas vidas.

			Amanda trabalhava em uma pequena construtora, seu salário como ela mesma dizia era mignon. Se não fossem os Belerman em parceria com a assistência social da igreja ajudá-la com alimentos e roupas para as meninas, sua vida seria bem complicada.

			Já era difícil sustentar sua filha Marisol e agora que David havia sido preso acusado de roubar uma grande quantidade em diamantes e sua namorada desaparecido no mundo deixando a neném sob sua responsabilidade a situação financeira havia se agravado bastante.

			Alice de um ano agora era tida como sua filha e apesar do amor que sentia pela pequena, tinha que trabalhar mais horas para suprir as necessidades da casa.

			Uma noite em que Alice não se sentia bem e chorava bastante por causa de um resfriado, Amanda sem ter mais o que fazer após tê-la medicado a acalentava em seus braços na tentativa de fazê-la dormir. Já era tarde quando Alice finalmente adormecera, lentamente Amanda conseguiu coloca-la no berço que ficava no mesmo quarto de Marisol e saiu de ponta de pé para não fazer nenhum barulho. Desceu a escada e foi tomar um copo de água, esticou as costas a fim de relaxar um pouco. Ao invés de dormir como havia planejado resolveu dar um pulinho na casa dos anjos. Sabia que dormiam tarde então o horário não seria problema. Os Belerman moravam em frente a sua casa. Olhou pela janela viu que as luzes estavam acesas, passou a mão em um casaco qualquer que estava por ali e dirigiu-se para a residência dos amigos quase pais.

			Ao chegar frente à porta reparou que estava entre aberta, chamou pelo nome de Angel, mas não houve resposta.

			Resolveu entrar e chamar mais alto. A amizade entre ela e o casal era antiga, logo, tinha intimidade para tal.

			Chamou outra vez, ainda assim não houve resposta.

			Percebeu uns ruídos estranhos vindos do porão e num repente seguiu para ver o que se passava. Mil coisas passavam por seus pensamentos. Estariam os Belerman em perigo? 

			Abriu a porta do cômodo e cuidadosamente começou a descer as escadas, não demorou em ficar paralisada diante da terrível cena. Não podia acreditar no que seus olhos viam. Coçou-os delicadamente a fim de dar mais nitidez à visão, foi quando percebeu que se tratava de algo real e não de uma alucinação criada por sua mente.

			Amanda viu claramente os Belerman vestidos com roupas tipo dominadores masoquistas se deliciando ao torturar uma menina amordaçada e amarrada aos pés da cama que costumavam oferecer para os hóspedes. Ela mesma já havia passado algumas noites ali. Os casais de anjos do mal estavam tão envolvidos em sua maldade que não perceberam sua presença. Misty a garotinha torturada suava muito, seus olhos verdes e grandes pareciam querer saltar de sua face, tamanho era o sofrimento daquela criatura. Enquanto Angel dava gargalhadas queimando a pele branca da menina com bituca de cigarro, Ângelo o anjo mor abusava sexualmente da linda e indefesa Misty.

			Em um ímpeto Amanda sacou de velho celular e começou a gravar parte daquela monstruosidade, sabia que se não apresentasse provas concretas seria desacreditada pelos anjos de elevada moral. Como testemunha ocular, não conseguia crer em tamanha maldade, imagine quem não presenciou a cena?

			Amanda não podia mais ficar em pé, suas pernas pareciam pesar toneladas, seu coração batia descompassadamente, pensou que fosse desfalecer. Na tentativa de obter mais detalhes, agachou-se no degrau da escada, foi quando seu joelho esbarrou em um vaso que ali estava.

			A atenção do casal foi despertada pelo tintilar do vidro se estilhaçando ao chão.

			Angel rapidamente pegou uma minipistola que estava em uma mesinha próxima dali e disparou duas vezes contra Amanda que com muito Esforço conseguiu se levantar e sair em disparada rumo a sua casa. Trancou portas e janelas e subiu para o quarto das meninas. Se aqueles monstros conseguissem entrar, sabe Deus o que fariam com ela e com as filhas.

			Ligou para a polícia imediatamente, ainda podia ouvir a voz do anjo mor pedindo para que abrisse a porta a fim de que pudessem conversar. Ao ouvir o barulho das sirenes se aproximando, desesperado por não poder entrar, Ângelo fez mais dois disparos na porta e desapareceu com sua parceira na escuridão da noite.

			Quando a polícia chegou à residência dos Belerman, constataram que Misty havia sido esfaqueada a sangue frio e havia sucumbido aos ferimentos. O coração de Amanda sangrava por ver uma menina de apenas doze anos perder a vida daquela maneira. 

			Nancy que fora passar à noite na casa de tia Clarisse a professora da escola dominical, foi levada pelo conselho tutelar e posteriormente adotada por uma família estrangeira.

			Kiria foi chamada para tomar conta das crianças enquanto Amanda foi levada a delegacia para prestar depoimento. Uma patrulha foi designada para ficar dia e noite a porta da casa de Amanda a fim de protegê-las dos anjos perniciosos.

			Na revista feita pela polícia à casa dos Belerman foi encontrado um armário repleto de acessórios femininos como: - presilhas de cabelo, anel, lenço, fotos de meninas, entre outros. Os detetives disseram se tratar de troféus tirados de outras vítimas. Descobriram que as fotos encontradas eram de meninas tidas como desaparecidas das cidades próximas. E o mais bizarro de tudo foram os ossos encontrados nos fundos do quintal da casa. Os anjos vinham torturando e matando meninas há anos. Toda aquela bondade era apenas um disfarce e toda vez que diziam viajar em missão da igreja, traziam uma menina diferente para vitimizar.

			Nove anos se passaram, e o paradeiro do nefasto casal continuava sendo uma incógnita. Ninguém conseguiu se recompor totalmente do terrorismo que a cidade havia sofrido, uma nuvem negra ainda pairava por sobre Flower City.

			Aos poucos cada um foi sobrevivendo como podia, Amanda vivia assustada com a própria sombra. Precisou passar por um longo período de tratamento psicológico para tentar esquecer tudo que presenciara naquela noite.

		

	
		
			
E a vida continua...

			Amanda ainda jovem e bonita continuava a trabalhar muito para oferecer uma vida confortável às meninas. Antes de ir ao trabalho servia o café da manhã para as filhas e as deixava no colégio, ao meio dia pegava as meninas na escola preparava o almoço e voltava rapidamente para o trabalho.

			No escritório tinha que ficar se esquivando de Dominic.

			Dominic era o gerente esquisito e bonitão que havia sido transferido da matriz na cidade para o interior. Os funcionários diziam às escondidas que fora transferido porque fez algo de errado onde trabalhava, porém ninguém podia provar.

			Era reservado e antissocial, não gostava de falar com as pessoas, mas quando estava perto de Amanda fazia de tudo para chamar-lhe a atenção, sentava, levantava, pigarreava e enquanto não recebia o mínimo de atenção da amada não sossegava. 

			Amanda dizia para todos que a vida que levava era muito corrida e que não podia se envolver com ninguém naquele momento. Sem contar o fato de que Dominic não tinha nenhuma intimidade com computadores, passava horas para digitar um simples texto, pois só utilizava dois dedos no teclado. Tal fato deixava Amanda irritadíssima. Ninguém entendia como havia conseguido um cargo tão importante, pois não tinha exatamente o perfil de gerente.

			É claro que Amanda disse não ao convite que recebera dele para jantar, isto sem saber que o jantar seria em uma caverna na entrada da cidade. Só ficou sabendo deste fato na hora da negativa, Dominic ficou furioso e gritava dentro do escritório: - Eu já havia arrumado tudo, mandei iluminar a caverna, coloquei mesa com cadeiras e um tapete de flores para você pisar, agora me diz que não vai?
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